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fara é f 


CONTINUAÇÃO LISBOA 


com prazer que transcrevemos 
hoje do Diario das Córtes o discurso 
que o ilustre deputado pelo Porto, .o 
snr. Chamiço;, pronunciou: em sessão 
de 25 do mez passado, por occasião 
de discutir-se o projecto que deve con- 
verter em lei o contracto que “ultima- 
ultimamente fizera o Governo.com o 
Banco; de-Lisboa,-pelo qual este em- 
presta até “á quantia de 500:000000 
para serem applicados “aos trabalhos 
das JCSMadASo oh dfcoge mir abait-obindl 

Folgamos muito que um filho desta 
Praça assim. fome apeito osinteres- 
ses vitaeskdo “paiz e que não' perca 
a occasião pará levantar sum voz in= 
dependente a favor do que mais d 
proximo xá tocar, «com, as, necessida- 
des da terra que com tanta dignidade 
representa, “silt, rraúseana , 

O'snr. Châmiço lembrou que a 
plicação . daquel prestimo. devia 


ju Ea A 


estender-se à estrada: 


mé 
ou quasi concluida até Coimbra , 'mas 
que ' parando” nesta! cidade, não há! 
ainda determinação posiliva pará pror, 
longal-a até ao Douro. Com. efeito em; 
quanto:se não ligarem:as: trescidades 
por “uma: boa” estrada! póde dizer-se) 
que nãô teremos viação"no paiz. 
Não é possivel diffinirêm-se os desejos 

do nobre deputado como filhos do espiri. 
to de localidade, Todos querem. .o bem 
da sua terra, 'mas seria insultar“o'bom! 
senso 'suppor-se que haja álguem no 
paiz que desconheça à urgente neçes., 
sidade de abrir, uma: commoda com, 
municação entre;as duas capitaes; Não 
60 Porto nem "Coimbra nem Lisboa 
que o pedem, é a nação “inteira que” o 
reclama por ter o centro de todos os 
seus interesses nas tres . primeiras, ci- 
dades.tjf val quina noz pgs sb ubes 
. — Asquestão: da directriz já” devéra 
ter acabado, 'o a! atena'em que se tem 
gladiado os, interesses particulares O 
locaes já era tempo de fechar-se, asr. 
sentando-se por-uma vez no; que; tem: 
a fazer-se., Na verdade tenderem tod! 
os trabalhos publicos' a ligar as 'ca- 
pitaes de distticto, e não” estar ainda 
decidido q, como; ha-de ;communicar- 
se Yiavelmente,o, Porto; com; Lisboa; 
quando de mais a communicaçãopor 
mar é: tão “incerta, é cousa 'que não 
tem facil éxplicação. Parece que se 
quer acabar por onde, se, devêra, «ter. 
começado. 1. ques q 
Não: nos passa'pela idéa' que 'seja 
necessario convencer 'o Governo e'a 
Camara de um trabalho que deve es- 
tar, na segura convicção de ambos: 
mas. entendemos que, acimau-das cons: 
vicções ha umaiforça que-as reprime, 
aque -o' snr deputado por delicadeza 
não alludiu, e que nos leva a nós à 
secundal-o , dizendo por mais uma vez 


Sup ; 


| sitavel, para. que não tenhamos de 


E | e agora “SÓ: me ;restay pedir a,y: exo?, que 


o que por tantas vezes 
sabido'6. * - a ce 
+ Desprenda-se o; Governo de consi- 
derações pessoaes cortando por onde 
fôr justo,» e-annunciando com: 0º tra- 
cado mais conveniente 'a continuação 
da estrada! de Coimbra ao Porto. Nem 
se mella de permeio a idta, da, con- 
strucção da via ferrea entre as duas 
capitaes. Bom será” que a venhamos 
a ter, más deixemos àó futuro o que 
não podemos rasoavelmente antecipar- 
lhe. -Construamos uma estrada, por 
onde percorram diligencias do Porto a 
Lisboa, e já or passo não será pequeno 
para os interesses economicos do paiz. 
O snr. deputado, nota,e bem, o 
que ainda teremos a esperan se, por 
ventura a; direetriz tiver de encostar-se 
a Aveiro;e então solicitou que ao me- 
nos se' tornasse “a“antiga estrada tran- 


se tem dito, é 


presencear todas. as grandes, cidades 
communicadas-entre;si menos o, Porto 
(com ancôrte.o ms 
“Esperamos que 0 snr.' Chamiço não 
allasse de balde, e fazemos justiça ao 
E Dn A dit LR Ola 
Governo, em. acreditar que, objecto, de 
i i o paiz não será | 
Aparte do em- 


Hj é a pé 
por elle. desattendido. 
| prestimo -do 


tos) outros 'a preferir! 0Governo cum- 
prirá bém e rá “mais um testemu- 
nho dos seus desejos pela,realisação 
'dos verdadeiros interesses do paiz. 
Hp 04 age imo 
“n0ysnr:: Craanços: == Snr. presidente, 
inquestiónavel «quero projegtordo lei, de 
'que'nos joceupamos , que “ovgontrato keito 
entreiogoverno e ibrbanco dê Portugal é 
derimmensa utilidade, tom vanthjosas con- 
'dições, elurgo que seja” approvado. Nenhu- 
ma das'condições do emprestimo temísido 
timpugnada; 'e «doque “se fem: tratado mera- 
mentesélde fazer reflexões) que teem mais 
ou menos ligação “com este "projecto. 
»Euvestimei muito queva) illustro com- 
missão de fazenda:fosse h'esta parte tão solli- 
cita emapresentar a resolução do um ne- 
gocio importante: como “é teste, e sinto que 
uma 'outra!commissão deixasse/para (ão tar- 
“de o cumprir um dever igual, de apresen- 
tar'o seu parecer: ácerca “de um contrato 
feito ha quatro: oueiricomezes, com'o Ban- 
codo Porto! sobre “o emprestimv de 
'100:0008000 reis, "para applicar á compra, 
'de cereaes, cujo desembrlso está feito quasi 
na sua totalidade, e queinfelizmente ainda 
não tem a saneção do parlamento ! Censu- 
'ra nõo-a farei qn'esta occasião; como a fa- 
ia seo projecto não tivesse sido hoje apre- 
sentado, na mesa. como felizmente o: foi ; 


s 


é 


seja ordenada a sua -impressão quanto an-/ 
tes, 8 que quanto antes:sensirya da-lo para 
ordem: do dia, culo usp! 

1, Sendo, por consequencia, a minha opi- 
mião, de que o contrato feito entre o go- 
verno 1e 0 Banco de, Portagal é de sunma: 
utilidade publica; queassisuas condições: 
são tão. vantajosas; mão tenho em verdade 
muito que dizer sobre elle, A: unica objec- 
cagrattendivel, que appareceu por parte dos 
nobres deputados, meusamigos, que teem 
combatido este projecto, vem a ser, a ques- 


af s y 


-empenhades ;-e assim -reconhecerão os" 


tão de creação de inscripções ; mas depois |! 


da declaração: feita pelo nobre ministro da 
fazenda, - em respeito ao men ilustre ami- 
go o snr. Antonio da Cunha, de que a lei 
seria cumprida, isto é, que o remanescen- 
te do producto da venda das acções do ca- 
minho: de: ferro de leste, efectuada: no im= 
perio do Brazil, seria applicado para remir 
inscripções d'aquellas que pertencem ao fun- 
do de amortisação, e que essas hão-de ser 
aulhorisadas na conformidade «da lei yota- 
da nesta camara. o: 

O snr. MINISTRO DA FAZENDA :— Quaes? 

O Oranor :—Fallo dos 1.280:0008000 


reis. 


MINISTRO DA FAZENDA : — Peço 
E es reis 1.280:0008000, que se | 
hão-de amortisar, nunca pertenceram ao, 
fundo de amortisação, ainda não existem; 
é uma cousa que ainda qão se cercou, 

O Onravor: — Mas tem de crear-se 
1:280,0003000 reis para o caminho de forro 
do Barreiro ás Vendas Novas, e uma som- 
ma igual, de inscripções , das que estão em- 
penhadas, para satisfazer a obrigação. do 
thêsouroé que ha-de ser. amorlisada na 
iconformidade do artigo 6.º da lei que creou 
os 1:280:0008000 reis, que é bem claro a 
este respeito. (Leu) 

Do maneira que podemos dizer que 
durante o. presente anno os 1:280:0008000 
reis que: se crearam por esta lei. terão sido 
resgatados por uma  amortisação de igual 
somma das inscripções que ha actualmente | 


suidores, de. inseripções , que se por um 
iado. podem; recejar da, creação de inscri- 
«pções,, teem por outro ladv uma compen- 
ação segura ma, amorlisação, de. reis 
1:280:0008000, quo o governo tem de.fa- 
zer no decurso do corrente anno;, e que, 
segundo. creio , as, prestações das, acções 
vendidas são mais, que: suficientes , para 
esta amorlisação. , ã 
Snr. presidente, uma consideração que 
aqui sé apresentou for, que não era con- 
veniente entrar desde já na feitura em tão Jar- 
ga escala de caminhos de ferro , de estradas, 
'erdertantas obras publicas ao mesmo tempo, 
sem attenção aos. meios que temos. E” ver= 
dade ; esto argumento, procede : bastante. 
Mas estas mesmas teflexões mostram a grande: 
necessidade. quenteniós d'essas obras jaca 
grande necessidade que: ha de capplicar 
para-ellas grandes: recursos: ;N'este cami= 
nho é impossivel deixar de" apoiar ovgo-/ 
verno, quero dizer ;;no caminho de dar im-: 
pulso ao desenvolvimento de" que o paiz ca- 
rece. Julgo que ninguem: de: boar- fé dei- 
xará) de apoiar o governon'essé caminho, 
e quando sto se possa obter - pelos! meios 
que aqui se apresentam, parece-me “que 
estaremos sempre " collocados em: bom ter- 
reno, quando podérmos defender um pro- 
jecto desta natureza. ] a 
- Tocou-se porincidente na directriz do 
caminho de ferro do léste, e ainda na im- 
previdencia de ter: começado esse: caminho 
quando; não “estava resolvida a directtiz pow 
parte do governo hespanhol ácerea do ca- 
minho de ferro de Madrid cató Badajoz. 
Mas segundo eu tenho vistor/nos! jornaes 
hespanhoes,, é mesmo pelo que tenho lido 
do-quesise "tem passado - mo parlamento 
hespanhol;, «creio que «esteobjecto está hoje 
resolvido. Não seise onobre:ministro tem 
acesse respeito algumas informações offici- 
aes, mas oque eu liha! poucos (dias em 
um jornal, é quero negocio da directriz 
doi caminho de ferro: de-Madrid-a; Bada- 
Joz já estava resolvido ,'e até que já. estava 
adjudicado; Não sei até que «ponto isto'seja- 
exacto. - g K 
Por esta! orcasião, e visto: «que “uma 
parte dos interesses .materiaes dé que nos 
oceupamos tem de ser resolvida ainda no 


anno economico presente, parece-me que 
não é deslocado o fazer algumas observa- 


ções em quanto á applicação que o pro- 
ducto deste emprestimo passaa ter. . 

A obra publica de maior impostancia 
que, depois da estrada de Lisboa a Coimbra, 
se apresenta á altenção do snr. ministro 
das obras publicas, é certamente a conti- 
nuação da estrada atéao Porto, e que eu 
desejaria muito que esta porção de estrada 
merecesse a s. ex.” o mesmo zelo- e ac 
lividade que” tem prestado à estrada 
de Lisboa à Coimbra. “Nao sei se s. ex? 
já tem as informações: precisas para poder 
fisar a directriz de Coimbra ao Porto. To- 
nho visto alludir n'esta casa á convententia 
de fazer um caminho provisorio por via de 
Aveiro , rãs como me parece que é de todo 
q interesse que a estrada de Coimbra ao 
Porto seja continuada sem demora para que 
se complete dentro do menor espaço de 
tompo possivel, lembrarei algumas  objec- 
ções que se me oferecem a respeito da 
direetriz por meio de um caminho provi- 
sorio por Áveiro. Haalliuma draga unica 
para limpar a ria de Aveiro, e essa por 
ora ainda não póde sair do (rabalho que 
a occupa junto ao caes, e honda terá 
muito que'fazer por bastante tempo, Ha 
alguns mezes que trabalha junto à vidade. 
e creio que ainda terá alguns mezos mM 
de demora. O trabalho de limpar a ri 
com a continuada agglomeração-«do aveia 
que para alli converge, é trabalho, não 
digo de alguns mezes , mas para unê pou= 
cos de annos, Não me parece que possa 


em alguns mezes , porque não havendo pro- 
fundidade de agua sufficionte para andar um 
vapor, teremos de esperar muito Lempo pri- 
meiro que esse catuinho provisorio possa ser 
caminho viavel. : j 
Nestas, circumstancias eu recomnen- 
daria'a s. ex.? que tomasso à sou cuitlado,, 
como tem tomado em muitas oceasides, o 
sabrificio de visitar pessoalniente as locali-. 
idades, é de examinar se não é possivel, 
seguindo a antiga directriz , ou aproximada , 
fazer com que a estrada se faça dentto de 
um curto prazo, não com aquella latgura, 
ie com as condições que tem a estpada de, 
Coimbra a Lisboa, mas com aquelas con- 
ções indispensaveis para que uma estrada 
provisoria offéreça as seguranças necessa- 
imas Se houverem «grandos declives n'essa 
estrada , não strá isso (de grando novidade, 
porque “os ha ainda nas estradas mais lran= 
sitadas da Europá. Temos , por exomple, 
na Biscaia, aonde as diligências sobem 
até ao cimo de elevadas sertas , liradas por 
bois, -com. grande demora, mas sem en- 
contrar tropéços ; lemos nos Pyrencus, des- 
de o Bidassoa até Bayona , estradas de con- 
tinuada ondulação, e com grande declive , 
mas nem por isso estas estradas deixar 
de offerecer uma vinção commoda. Eu nã 
apresento “estas reflexões senão porque me 
parece a estn óccasião, visto que 'se trela to! 
um' emprestimo de '509:0008000 reis para | 
a viação publica”, e é por isso. que apre- 
sento” aquillo' que 'me parece de maior 
necessidade. úmts sn gas 
“7 Ao par desta estrada” está , sem Qu- 
vida, a estrada de Lisbosiad Alemtejo, desde 
as: Vendas Novas até Badajoz, é parece-' 
mo queestas' duas são atuellás que hão- 
domerecer a'svox.9a maior 'considera-. 
ção: Depois ainda lémbraria a necessidade 
de attender 4º desgraça em que está o pi 
vinhateiro do Douro, (Apóiailos.) aplicam 
do alguns “meios para! aquello paiz , 
em consequencia da fatal molestia das vi- 
nhas ,' que tanta miseria e desgraça lhe 
está: causando pm 
— Eu peçora sex. o illustre ministro 
da: fazenda, que tome em consideração es- 
tas minhas observações,'e que não acon- 
teça nesta occasião, como “aconteceu ainda 
hontem com uma pergunta que dirigi a 
s. ex.º, e que ficou sem resposta, é vem 


=, 


2 


“0: COMMERCIO! 


a ser: ==por que razão estando: os empre- 
gados da casa da moeda sem 
não permittia aos particulare: 
do artigo 11.º da lei da moe: 
dação do ouro como essa lei det 


DEPRECIAÇÃO DO, O 


A questão da depreciação do 
tinua a ser a ordem do dia das discus- 
sões economicas , sem que até hoje tenha 
obtido uma solução, em que: ttodas: este- 
jam d'aceordo. M. Michel Chevaliar 6 um 
daquelles que , ha muito tempo, tem apon- 
tado o augmento das producções da Cali- 
fornia e da Australia como uma das cau- 
sas mais activas da alta dos preços em ge- 

ral, e do preço da carne em particular, 
" Esta proposição já fôra objecto d'uma mui 
a polemica na' Sociedade d'economia po- 
ca do; Paris, no, mez passado, ea opi- 
nião de M, Michel Chevalier tinha sido 
combatida por M. de Lavergne, o qual sem 
negar a influencia que o augmento das ma- 
torias d'ouro poderia exercer para o futu- 
To sobre o preço corrente dos generos, ex- 
pozera duvidas quanto á sua acção actual 
e immediata, M, Michel Chevalier julgou 
que devia voltar ao mesmo assumpto e 
eis-aqui a analyso quo. 0 Jornal dos Eco- 
nomistas dá da sua domonstração : 
1, 4 M. Michel Chevalier combate as du- 
vidas de M. do Lavergne. Os dactos , diz 
elle, fallam uma linguagem tal, que não 
se pode admitlir que a depreciação se faça 
sperar por muito tempo. O valor do ouro 
tendo manifestamente para a, baixa. 
» & No prineipio do seculo, £ Kilogram- 
ma d'ouro equivalia à 15 kilng. de 
ta. Posteriormente p a. relação entre estes 
dous metaes variou levemente, e 0 Kilog. 
«Ponro não vale. hoje inteiramente 15 % 
kilog. de prata, mas a diferença é peque- 
na. Depois da descoberta da America, 1 
kilog. de ouro. não valia senão 10 a 11 
Kilog. de prata; á medida que augmentou 
a extracção relativa da prata viu-se tambem 
subir o valor relativo do quro, s 
« No principio do seculo não se pro- 
duziam mais de 24,000 kilog. d'ouro contra 
9008 Kkilog. de prata; depois, a riqueza. das 
- mo mo da Gihanio n à arnlaração do al. | 
gumas outras minas, ou ainda o melhoramon= 
to dos processos d'exiracção, fizeram variar 
esta proporção. Em 1848, produziam-se 728 
kilog. d'ouro contra 1 milhão de kilog de 
prata. Depuis da descoberta dos jazigos 
da California e das excavações da Áustra- 
lia,variou a relação entre as quantidades pro- 
duzidas ; actualimonte roduzem-se 3008000 
kilog. d'ouro contra À milhão de Kilog. de 
prata. Em outros termos, «hoje oblem-so 
treze vezes mais ouro do que no principio, 
do seculo , em quanto que a extracção da 
prata não angmenton mais que um nono. 
Parece haver nisto já uma prova suflicien- 
te da imminencia da baixa do, ouro. em 
relação ao todo dos productos da industria 
humana e especialmente em relação 4 
prala. : 4 
« Outro factu bem demonstrativo : deos- 
de 1492, época da primeira viagem de 
Christovão Colombo, até 1848, em tres se- 
eulos e meio, a America, produziu um to- 
tal de menos de 3 anilhões de kilog. de 
ouro; hoje, n'um só anno, produziu-se 
a apeia parto desta immensa quantida- 
de 
4 Isto é pelo que toca á producção. 
Examinemos agora os factos sob o ponto 
de vista do emprego deste metal. 

« Fallou-se. primeiro dos Estados-Uni-. 
dos como d'um. grande absorvente da moa- 
dasd'ouro. - Mas parece que os Estados- 
Unidos já tem baslante; e, com efleito 3 
desde 1792 até 1850 ellos tinham fabrica- 
do um valor de 85 milhões de dollars cm 
moeda d'ouro ; e desde 1850, isto é em 
quatro annos , cunharam um valor de 207 
milhões de dollars; e. não esqueçamos que 
na União ha; uma grande, quantidade de 
notas do banco em circulação, e que em 
todos os Estados ha notas alé de 5 dollars 
(26 francos), senão de menos ainda. Quan- 
do um paiz faz a tal ponto uso do, papel, 
não lhe são precisas muitas especies me- 
talicas. 

«A Inglaterra possue ha muito tempo. 
um milhar de milhões de francos om ouro. 
Concedamos á Austria tambem: um milhar 
de milhões, ou um milhar e meio, se so 
quizer. Nem por isso deixarão de conti- 
nuar a haver ahi as notas de 5 e de 10 
fiorins (12 fr, 50 a 25 fr.), ás quaeso paiz está! 


ecessidade de uma 
a BRA 


ão excoderem a milh 
o que é a producção de dous annos 

« Resta oxaminar o que é absorvido 
pelo luxo . M. Michel Chevalier diz quese 
se considerar bem de perto'o emprego do 
ouro, que o luxo. absorvo”, se verá que 
esse emprego égmui diminuto. Com effeito em 
Inglaterra, o gosto pelos objectos 'd'ouro 
não se desenvolve, e a prova disso está 
nos registros dos contrastes. Comparando 
na grande obra de Porter (Progress of the 
nation), os primeiros cinco annos do -se- 
culo e os ultimos cinco, acha-se na: fa- 
bricação destes artigos um augmento de 50 
por em: face dum augmento de: 4100 
por o na população. Em França, o au- 
mento nada: tem d'extraordinario, e Gesta 
uma manufactura, que em toda a Europa 
mui pouco metal absorve. 

« Falla-se tambem em salões doura- 
dos; mas suppondo que por'anno sejam 
dourados 2,000, e dando a cada salão 5 
metros quadrados do, douradura , chega-se 
a 10,000 metros quadrados, isto é, a um 
hectare ; ora, com 1,000 kilog. d'ouro , 
podem-se dourar 52 hectares, e com um 
metro cubico d'ouro pesando perto de 
10,000 kilog., podem-se dourar mais de 
1,000 hectares | ke 

« Falla-se atada de galões dourados ; 
mas eis-aqui a que se reduz O gasto do; 
ouro com este objeolo : com um gramma 
douro, valendo 3 fr. AO cent., pode-se 
dourar um fio d'ouro de 50 leguas; com, 
20 fr d'ouro pode-se pois dourar um fo, 
que chegue de Calaisa Marselha. 

« Por outro lado, invucou-se a exten- 
são dos negocios. Esta extensão porem 
produz-se em parallelo ao desenvolvimento 
do credito e 4 multiplicação dis signaes 
representativos : em ultima analyse, o pa- 
pel da moeda é snbalterno, e a circtilação 
aa principalmente por notas de ban- 
co, letras io, cheques, e encon- 


m T 
em linha de conta bslitu da prata 
pelo ouro; à prata faria, nesta evolução, 
o serviço dé guarda-quedas ao valor do 
ouro. Mas esta operação), que tem a Fran- 
ça por theatro principal, não pode durar 
muito tempo. M. Chevalier já expoz , na 
ultima sessão, que só no anno de 1854, 
as nossas casas da moeda cunharam um 
valor de /527 milhões: de francos em. peças 
d'ouro;, quasi outro tanto , com differença 
de um milhão, «do “que produziram os qua- 
torze annos do Consulado e do primeiro Impe- 
rio (528 milhões); 137 milhões a maivr do 
que durante os quinze annosda Restaura- 
ção (300 milhões) ; maisido dobro do que 
foi cunhado durante os dezoito annos da 
monarchia! de Julho (215 milhões). 

« Tanto o exame do emprego do ouro, 
como o da producção., conduzem pois ao 
mesmo resultado : é bem” dificil acreditar 
que deixará de haver uma baixa sensivel 
novalor do ouro. '» 

Devemos dizer, como narrador fiel, 
que M. de Lavorgne não se deu por ba- 
tido. - Insistiu denovo sobre as «causas, se- 
gundo elle poderosas, que devem oppôr-se 
á acceleração dabaixa do valor monetario. 
Ultimamente fez elle uma viagem pelo su) 
da França, e pôde conhecer, por exemplo, 
que o ouro; ahi era tão raro como outro- 
ra, esquo os isyraptomas de abundancia 
observados em Pariz não tinham ainda ap- 
parecido a uma certa distancia do grando 
foco do consumo. + 

Em apoio da apreciação de M. de La- 
vergne, M.Marchal engenheiro de pontes 
e.calgadas;, disse que ainda ha pouco fôra 
obrigado a pagar um agio para obter ouro. 
No centro da França, da-se sempre em 
| semelhante caso um troço como premio. 
M. Marchal attribue este effeito em: parte 
á transformação da reserva ,“ que cada fa- 
milia tem sempre em numerario. - Esta re- 
serva, que: era em-prata, é em ouro desde 
que: se produziu a ahondancia deste metal, 
e por si só ella absorve uma quantidade 
notavel. É é 3 
Mas, a este respeito, M. Joseph  Gar- 
nier;, o sabio director do Jornal dos Eco-' 
momistas , que partilha a opinião de M. 
Miche] Chevalier , respondeu por uma com- 


- / CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
"Sessão em 25 dMbril de 1855. , || 
“ (PRESIDENCIA DO SNR. SILVA SANCHES.) pd 


A" meia hora depois do meio dia abriu- 


Se a sessão estando presentes 64 snrs. de-| 


putados. 
oi lida e 
antecedente, - 
À correspondencia teve 0 competente 
destino, Ja? 04] 
1º 0snr. PRESIDENTE, dissesque “por não 
estar, present o sar. Correa Caldeira não 
se podia, dar ainda bojs seguimento á sua 
proposta sobre.o destiny que se deve dar 
& representação “da camara municipal! de 
Tondela. - b our 
“0 nro BARÃO D'Aixamim: mandouipara 
a mesa uma, representação do administra- 
dor, auctoridades, e propnietarios da” Golega, 
pedindo, que se mande concertar a estra- 
da” quê segué daquelia villa para Santa- 
rem. 1541044 1º LM, apro 
+00 0psnr. Pauniri, mandon para a mesa 
um, requerimento . pedindo esclatecimentos, 
ao governo, 
17 20 nr. 


approvada a acta, da, sessão 


] prot 


snr. SIDENTE , disse quê se ia 
entrar já na discussão deste projecto, apro- 
veitando a presença do snr. ministro do 
Teino, em quanto não vem o shr, ministro 
“da, fazenda, para se continuar na discussão 
do projecto n.º 5Q. : 
E trt ha mosa 0 
lo a camara mm 
Eos 


com O &nr. ministro «do reino, «a qual 'es-. 
tava. para Ra logan agora mesmo, e "que, 
podendo durar apenas mma” hora; pode. 
encaminhar a discussão a ter um mais bro- 
ve andamento. | * ERES Os 
Osnr. Pinto D'ALMenDA , fudando-se 
em que a proposta-partia do governo, que 
foi ouvido tambem sobre ella: pela-commis- 
são, entendia; que o; projecto não «deve ser! 
adiado , ,e sendo “applicado: o emprestimo 
para obras de tanta ulilidade:, admirava- 
se da que; fosse um depatado por Coim- 
bra quem viesse, propor o seu adiamento, 
contra, o) qual votava; porque se havia al-: 
gumas, razões, a allegar contra fizesse-se nai 
discussão, -e nella se: lhes. responderia. 

O sur. MINISTRO DO REINO, fez verque: 
o adiamento, que-se pede.nha: é-em pre- 
Juiso do; municipio, de Cobra, antes tem 
em, vista abreyiaria: discussão: do: projecto, 
e. por isso achava «conveniente que; se; se- 
guisso o que propõe q sar- Justino deFrei- 
tas, ; 


O snr. Justino pe Engrras, mandou 
paraa mesa a proposta dz adiamenta: des- 
te projecto, alé que os deputados: do iein- 
culo eleitoral de Goimbra ianham) uma non= 
ferencia com o, governo e a comissão: 
Foi approvada.; 

ORDEM, DO DIA, 107 : 
“discussão do parecer 
“50. ur 


Continuação da 
u mn. . 
O snr. Snvestre Rimamo , disse que 
não dosconhecia' a vantagem do projécto , 
assim como: entendia que não era oneroso 
para o estado; mas sentis que'o governo, 
com o desejo de fazer obras de grande ma- 
gnitude , se esquecesse de autras que, por 
mais modestas, não são menos uteis aos 
povos, porque' ao passo que 'se está fazen- 
do o caminho: de leste;, ha muitas ribei-! 
ras “sem uma “unica ponte, o que difficul- 
ta a communicação dos pevos. 
“Continuou fazendo largas considerações. 
sobre: este ponto, e concluiu dizendo que! 


approvava o projecto, porque elle tendia 


dade, e o que 
fosse necessario novas ins- 
marem o penhor deste em- 
se fosse outro o cami- 
ministro tivesse dado ás 
evia ter as inscripções ne- 
e jogo de fundos de que 


5 HANIÇO, disse que estimaria 
ter sempre occasião de apoiar o governo , 
apresentando. elle medidas desta naturesa , 
porque sendo certo que nós carecemos de 
grades desenvolvimentos materiaes, omeio 
le os levar á execução. é lançar may de 
operações de credito como;-esta, principal- 
mente depois da: declaração -que já fez o 
snr. ministro das obras publicas que, de- 
pois de satisfeitos caminho 


“A requerimento do''snr. “Santos Mon- 
teiro resolvéu-se que) sevenitrasse desde já 
na) especialidade; (e foram; logo impprovados 
| os, dilferentes, artigos, do, projecto 

O snr. MINISTRO DA FAZENDA, disse que 


tendo ficado na sessão do anho passado 
adiado o projecto! que proróga “5 “prasb aos 
emphyteutas dá! coroa para reunirem Us 
| seus, foras porque tinham pedido o adia- 
mento desse projecto , por não -ter tido 
| tempo: de examinar as suas disposições de- 
clatava 3) quo estava prompto à entrar 
| nessadiscnssão, quando'osnr. presidente o 
deteiminasso.'1 f 
| O snr. PRESIDENTE, disse que em oe- 
| Saia, OpRorunes ra ordem do 

ia. 


ese d dis 


ENTE , 
estavam: em discussão na. gene- 

dopois na esp cialidade discu- 
ia dos De em especial, 
na forma do costume. “+ 
5510) snr.!FavsTINO: DA Gama, disse que 
lendo, 6 parecêr; da commissão,' vin-que não 
| se faz sm ppicá economia; é ao passo 
que o deficit Inior; que o rendimento 
do “estado não thega para as suas despe- 
zas, que 'os fundos publicos de que o go- 
verno 'tem' podido dispor, estão todos em- 
penhados , e que a administração: da; fa- 
zenda, está no mais lastimavel estado, a 
sommissão auctórisa o governo para conti- 
núar no mesmo estado, o que não póde 
deixar de nos conduzir ao abysmo. 

» Discorreu sobre o estado: d'adniinisira- 
ção de cada uma das repartições; do ves- 
tado, notando. os abusos, que julga, se .en- 
contram nellas, e sentindo que a commis- 
são não os yisse para apresentar o reme- 
dio competente; e declarou que ' neste es- 
tado de coisas sentiá muilo ter dado 0 seu 
apoio n uma administração que estava mui- 
to longe de fazer o bem do paia. 

Fallando mais especialmente da junta 
do credito publico, fez ver o augmento 
que durante'a actual administração tem tido 
as. titulos da (divida fondada, quealem' dos 
onus que esse augmento traz para o paiz, 
faz com que; as incripções se depreciem , 
e assim não tenham credito. (4 

Censurou o governo pelas grandes emis- 
sõos que tem feito de inscripções, e disso 
que não! querendo “só: censurar, sem ao 
“mesmo, tempo: apresentar «0 /remedia conve- 
niente., intendia, que o. governo, “teria ans 
dado muito melhor ,. se em. vez de crear 
inscripções | tivesse emittido 4:000 contos 
de-notas garantidas pela junta do credito 
publico ; porque assim salisfaria ás heces- 
sidades publicas , tanto augmentando à cir- 
culação., como praçuçando; us meias. para 
desenvolver os melhoramentos -materiaes. 

Concluiu: dizendo que linha definido a 
sua posição; mas em vista do que'tinha 
exposto,  ver-se-ia: que linha cedido“aos di- 
ctames da sua consciencia. 

(O snr.; MINISTRO DA FAZENDA, - disse que 
era para lamentar que o sur. deputado não. 


tivesse apresentado mais cedo os seus ca- 
K 


O GOMMERCIO. 


A 


3 


Pitulos: de' accusação: contra o governo; e 
que tendo a consciencia da sna má ge- 
rengia: estivesse! por tanto tempo calado! Je 
até apoiando o governo. ] Ai 

Que o snr. deputado, idiscorrendope- 
los diferentes ministerios, açhou tudo mau, 
alé que os regimentos manobraratm mal, 0, 
que indica . que, fez as, obsorval ões mais 
miniciosas sobre todos os ramos d'admi- 


Tai 
nistração 5, limas; depois de «côndeminiar tudo 
não achou salvação, serao na emissão de 
-4:000) contos! de) notas ; e: nãa iqueria mais 
nada do que esta idea, para fazer o pouco 
«alcance das snas' observações. ! 11 

Gontinuou analisando” todo o discurso 
do -sne. Gama, mostrando a injustiça das 
suas observações, e os seus, erros econo- 
micos ; concluiu dizendo que como o pare- 
cer sobre o 'orçamento não tinha sido ata- 
cado, nada mais 'tifiha'a: Acerescentar. 

O snr. Pinta) D'ALMEIDA:, Começou. a 
usar da palavra dirigindo-se, ao. sax. mi- 
nistro da justiça sobre a falta de transfe- 
rencia de, juizes no, prazo. legal,, sobreja 
faita. de syndicancia; e co dg 
algumas reflexões sobre a má administra. 
cão na repartição de justiça. 
“0 smr. cpresienTE, observoi que'io 
que estava em discissão era O ongamentos 
e não, era possivel pormiltirdivagações, ne- 
te ponto. “ RREO E 

Moveu-se uma breve discussão sobre 
9, direito que, tem os deputados de tocar 
diferentes assumptos, quando se discute O 
orçamento; e 'a finalo'snr. Pinto d'Almeida 
«desistiu «da palavra, Dto on o 

"Que brillustre deputado para augmen- 
tara. divida, fundada -compatou somas, 
que não. constilnem augmento,, porque já 
pertenciam ao fundo de amortisação da 
companhia das obras publicas : e se forem 
deduzidas essas quantias ver=se-ba! que o 
augménto se reduz muito da somma-que 
foi indicada. REA 

“Fez ver que a ereação de inscripções 
que não, vem-no mercado!, e querapenas 
servem, de, penhor. nos; capitnes, que; se le- 
vantam para obras publicas ni podem de- 
=preçiar as que ândam no mercado ; e que 
estas operações não podem sustentar tin 
parallelo. com a. sua. emissão dos. 4,000 
contos em notas; que lançadas na circulação 
“soffreriam uma de val pelo me-. 

õ U St 
E: 
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O snr. presiDeNTE, dando para ordem 
do dia de amanhã. depois ido! expediente, 
Jeitura de projectos de Ep: depois a eleição 
da commissão 'de inquerito 'sobre os actos 
do ultimo “reinado 5. e;& final-dividir-se. a 
camara, em commissões,. levantou à sossão, 
Eram 4 horas da tarde, - 


dd a, dlotesges ano ftsd 
NOTICIAS DIVERSAS... 
“Amawnã pelãs 11 horás' da manhã lero 
de se proceder ao leilão de uma orção 
de bacalhuo graudo e úmido, “no fgrifázem 
da rua diAliandega n.º 11,4, 


SecunDo titia correspondencia de 


na dirigida nó Nacional, incendign-se ny 
dia" 23 "Abril findo o hiate «Alcides,» que 
se achava n “alimpar na praia em frente 


dos açougues, Diz o correspondente que. 
não se sabe como se ateou este incendio , 
começado na camara do navio ; que: as 
bombas da municipalidade; acudiram com 
a maior presteza, é que ao seu numero e 
bom arranjo devem incontestavelmente “os 
donos: do; navio não o lerem agora redu- 
zido avcinzas, , 


Na Feira de Villa Nova de: Famalicão, 
em 2 de Maio, regularam os preços seguin- 
tes os generos abaixo RR ah —Mi- 
lho-da terra 780 — dito de fora — 720 a 
730 — centeio 700 — feijão 880 — batatas 
480. = q 

. 2 à 
- + Blrona de duvida queiha tempos a 
esta parte poucas são as semanas em que 
não apparecem creanças -recem-nascidas: 
abandonadas nos portaes e nas ruas, Os 
jornaes desta cidado tem noticiado! estes fa- 
etos, e na verdade custava a. acreditar: que 
houvesse tanta mai desnatarada | + 

Averiguado o caso, ha umas certas. 
mulhersinhas que .se incultam:.camo tendo 


6 quê 


relações. com os empregados «da repartição | 


dos expostos; que. mediante vn quantia de 
960 se; encarregim de as lançar á rada. 
Esta roda é o primeiro-portal-que parece [ 

Cumpre “ás authoridados administrati- 
vas empregar toda-a diligencia ao seu al- 
cance para: destubrir as culpadas, e quan- 


| vender o milho a alguns  açam 


do o não possam conseguir fazer público 
este facto, especialmente. nas freguesias das 
circumvisinhanças da cidade, para que 
as infelizes mais não entreguem seus filhos 


“estas almas damnadas. 


» No dia 14 do corrente tem de se pro- 
seder a exames perante a administração. 
central do correio desta cidade, para o 
provimento de 6 carteiros supras. Os con- 
Correntes tem de ser examinados em ler, 
escrever e contar. 


Diz o Braz Trzana, que corre o boato 
de que a companhia de baile de S. Carlos 
quer vir dar algumas dansas ao theatro de 
8. João. É 


Na noute de 2 para 22 de Março fin- 
do houve em Mangualde um tufão de ven- 
to tão forte que segundo diz o Viriato, 
arrancou e quebrou pelo tronco 1,515 ar- 
vores, sendo 2 loureiros; 732 óliveiras : 
110 vastanheiros ; 595 pinheiros: 4h ma- 
cieiras; 6 pecegneiros ; 10 aimeixiciras; 1 
amoreira; 4 figueiras; 10 carvalhos; e É 
cipreste. 


“O visconve de Uraguay, antigo minis- 
tro dos negocios estrangeiros 'do Brazil, én- 
viado em missão especial. junto do governo 
fonncez, acaba de chegar a Paris. O ema 
baixadob, brasileiro Marques Lisboa acom- 
Panhagio de todo o. pessoal. da legação foi 
esperal-o. 


O ntrvisrro d'agricultara do cominer- 
elo & “obras: publicas de França acaba de 
dirigir á camara do commetrio. de Paris 
uma nota do consul de França gm S. Fran- 
cisco, relativa á acquisição de fundos da 
California, por estrangeiros. Resulta deste 
documento que a constituição Californiana 
prohibe aos estrangeiras, debaixo de graves 
penas; o possuirem fundos publicos, 


Le-se no Lidador; 

Venda da milho, — Está-se. vendendo 
do lado de Villa Nova “de Gaya, proximo 
á ponte, a bordo -da barca americana «N. 
6. Hitchborn,» chegada ultimamente de 
New-York , milho da-melhor «qualidade a 
720 reis, por'conta do illm.ºsor. Joaquim 


Dias Barbosa Negreiros. Sabnmos por pes- 
ous-de U TE em Tecusado 


barcadores , 
prancha ao 


preferindo antes vendel-o á 
louyavel proce 


povo necessitado. E” um 

dimento do''snr, Negroitos: 
Le-se na Razão: 
Acções para a estrada de Braga a Va- 


pontes, em duas das quaes se anda já 
trabalhando por conta do municipio de San- 
to Thyrso, assim como em uma extensão 
de meia legua que do alto do monte es- 
tava por concluir até esta linda villa. No 
resto não precisa senão d'alguns repgros 
de não grande custo. - E” n'este estado, em 
“que hoje se acha a estrada, que a compa- 
panhia Viação a quer abandonar mudando 
de directriz : e isto em- desharmonia com 
um grande numero de seus accionistas, 
que assignando com acções não tiveram'em 
vista senão a construcção da estrada do 
Porto por Santo Thyrso, a Guimarães. 

Julga a companhia Viação que o sal- 
vaterio della está, como alguem disse, 
no novo traçado, apesar da maior extensão 
a percorrer e de maior capital que infuli- 
velmente elle ha-de custar-lhe, e com esse 
erro abandona-se uma estrada já 'quasi'con- 
cluida , onde se tinha gasto Já não pou- 
cos contos de reis. 

Ora, sea camara de Guimarães seguir, 
como me aflimam que já prometteu, o 
exemplo da de Sanlo Thyrso, em breve 
estará concluida a estrada pelo antigo tra- 
gado ; e assim teremos uma estrada que se 
não tiver diligencias, terá carruagens, ca- 
leches , etc. com 'a vantagem de se não 
pagar n'ella direitos de portagem; e “en- 
tão a companhia Viação conhecerá por ex- 
periencia quanto andou serrada, 

Se publicar estás breves reflexões pres- 
tará um. serviço ao publico e á mesma com- 
panhia Viação. 

Sou, snr. redactor, etc. 

- Um accionista. 


— 


« A esquerda  alliada deve operar e 
prestar o concurso da'sua artilheria duran- 
te u assalto . qne deve tor lugar. passados 
14 dias'de bombardeamento. Caleulam-se 
em 26,000 os tiros, que todosos dias se fa- 
zem contra a praça. 

« A divisão tarcá, que havin chega- 
do a Kamiesch devia dirigir-se a Balacla- 
va. » j 
- Uma correspondencia publicada pe- 
lo «Impartial de Smytne,» contem os 
seguintes pormenores sobre o bombar- 
deamento durante o dia 9e na manhã 
de 10 Abril: 

« Diante de Sebastopol 9 d'Abril. 

« Esta manhã, ás éihco horas em pon- 
to, o fogo rompeu sobre toda a linha dos 
alliados contra Sebastopol. O estampido do 
canhão não surprehendef nihgaem, porque 
hontem uma ordem do dia do general em 
chefa tinha feito- presentir ás fropas que o 
ataque geral começaria d'um instanto para 
o outro. 

« Apezar d'um tempo horroroso, “de 
uma chuva glacial, e d'um vento mui vio- 
lento, dirigi-me' ao) campo inglez, situado 
no centro do ataque geral. A's oito horas 
estava eu com um pequeno grupo de of- 
ficiaos “encostado a um panno do muro 
em ruina, no cimo de Green-Hill, que é 
o ponto mais culminante por detraz das bato- 
rias inglezas.  D'uhi pudo observar: o todo 
do ataque e da: defeza. Por um céo car- 
regado, no meió de” tarbilhões d'uma fu- 
maça esbranquiçada, brilhavam sem: cessar 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


4s folhas francezas hoje recebidas dho | 
noticias: da Crimea até 14 trazidas pelóEu- 
phrates chegado a Marselha. no dia 23. 
Em quanto ás conferencias nada de novo 
nos dizem, Abstemo-nos de transcrever as 
participações; telegraphicas a este respeito, 
porque nada encontramos que não seja já 
muito sabido de nossos leitores. Parece 
ser fóra do duvida que atorre desMalskof” 
ainda contihun em poder dos russos, e o 
que talvez désse Ingar a espalhar-se que 
os aliados tinham tomado esta importan- 
sima posição, as 
emboscadas, que os russos tinham diante 
d'aquella torre, * Eis-aqui as notícias que 
trouxe o Euphrates e que foram transmit- 
tidas, de: Marselha para: Pariz pelo felegra- 
phia particular (Havas:) 
+ MARSELHA, 23 d'Abril 
«O Euphrates, que chega mais cedo 


lença por Ponte do Lima. — No concelho 
de Valença e no. de Coura já se tem obti- 
do acções. para a eonstracção Paquelta es- 
traça. Espera-se que. as inmândades con- 
corram com a decima parte, de seus fun- 
dos para uma. obra E tão receonheci- 
da utilidade publica, e até pela vantagem, 
do propocionar sallarios 4 classe operaria 
| nostes) tempos de careslia e fome: “Bum 
nobre exemplo. que . devia ser emitado e 
seguido Das outras terras e provincias do 
reino. Cabe ao Alto Minho a gloria de 
emcetar uma época nova nos melhoramen- 
tos materiaos. 

o e Louvor q quem o merece, — E! 
digno do “maior elogio: o exm,º snr. go- 
vernador civil deste districo de Vianna ” 
por. ter assignado e ser um dos accionis- 
tas para se fazer a estrada de Braga a Va 
lença, por Ponte do Lima: S. ex.s com) 
quanto seja natural dos Áreos, onde tem a 
Sua cosa, mostra por um facto to louvavel, 
a dedicação que consagra ans melhoramen- 
tos. materines, “e de alta conveniencia para 
o -districto, que se acha confiado a seus 
cuidados, e a administração, .- 


Le-se- no Firiato : 

Grande afluencia de cereges. — Desde 
odia 8a 23 d'Abrilultimo, deram entrada 
no caes da Barca d'Alva, procedente de 
Hespanha e com destino para o «interior do 
reino 61:367 alqueires de centeio, 53:055 
ditos de trigo barbella, 8:255 ditos de trigo 
candial, e 900 ditos de trigo tremez, pre- 
fazendo o total de 123:577 alqueires. 


ca á 
*  CORRESPONDENCIA, 


Saw. redactor 


A estrada que: do Porto vai pon Santo 
Thyrso a Guimaries acha-se com pequena 
diferença concluida ; falta apenas para isso! 


1 


vinte e quatro horas, traz noticias de Cons- 
tantinopla, que alcançam até 16. 

« Cartas de Kamiesch, escritas no dia 
14 de tarde, annunciam que na noute pre- 
cedente todas as emboscadas russas esta- 
belecidas diante da torre Malakoff foram tó- 
madas, depois de uma luta encarniçada, por 
dez companhias de tropas escolhidas. 

«A torre mesmo, que tem recebido 
grandes estragos, mui poucas vezes res- 
pondia ás baterias dos sitiantes. O fogo 
dus exorcitos alliados pelo contrario cun- 
tinnava , salvas mui curtas interrupções, 

« O bastião russo “da Quarentena: es- 
tava meio destruido , e um assalto parcial 
devia ser tentado deste lado dentro d'alguns 
dias, segundo se dizia. 

« Omer-Pacha:, á frente das suas di- 
visões turcas e cgypeias reunidas no campo, 
tinha já partido para occupar Balaclava e 
para repellir qualquer ataque dos russos, 
vindo do valle “do Tehernaya:, que alem 
disso se acha inundado. 

« Na tarde de 14, o tempo tinha me- 
lhorado. A Bateria franceza n.º 28, que 
sofirera grandes estragos, mas que não 
chegára a ser destruida, tinha recomeçado 
o fogo, » f 


À «Correspondencia Lejolivet». trans+ 
mitum tambem para Paris as seguintes no- 
ticiis do «Euphrate» : 

MARSELHA 23 d'Abril. 

« O «Euphrate» acaba do chegar. Traz 
nofícias da Crimea até 14. O fogo dos 
alliados tinha afronxado nodia 12. “Ator- 
re Malakoff tinha"cessado o seu fogo. Ti- 
nha-se celebrado uma tregua momentanea. 
No dia 13, quasi que o forte da Quaren- 
tena já mão fazin Togo. O bastião doSul 
linha) cessado tamliem o fogo. 

“« No dia 14. continuava o fogo dos 


a construcção de duasileguas é d'umas'tres 


aliados. As emboscadas sobre ja esquerda 
da torre. Malakoff? linham sido Lomadas pe- 
los aliados. ; 


os clarões do fogo, que sahiam das canho- 
neiras russas e das baterias dos sitiantes. 
Mas o vento ou antes a tempestade era tão 
violenta, que abafava quasi o estrondo da 
artilharia. ú 

« No ataque da esquerda, desde a 
Quarentena” ao bastião da Mastro, trezentas 
peças e morteiros: franeozés fulminavam a 
praça;e, attendendo á'extrema proximidade 
das obras, deviam ahi centsar grandes cs- 
tragos. E” incontestavelmento neste ataque 
da “esquerda quo: se fazem ab ambas as 
partes us maiores esforços , principalmente 
no bastião do Mastró e-no bastião Central. 
Neste ultimo; uma bomba foz saltar: um 

ai, " o, 
apenas uma hora dopois que rompen o fogo, 
Seria agora o bastião do Mastro considerado 
como 'a chave do Sebastopol, em vez da 
famosa torre Malnkof?? . gds ns 

« Tudo o faz' crer, por quanto são tão 
poderosos os meios d'ataque na esquerda, 
quanto são fracos na direita. E” verdado 
que tambem se rompeu o fogo contra as 
obras brancas, o inamelon Vert e ato: 
Malakoff, mas as cincoentas pegas de 55 
collocadas nas búterias da Caronagem, não 
farão - maito - contra à artilhoria fo rmidavel 
do inimigo neste ponto :“ por: isso o fogo 
não tem ahi a mesma vivacidade que tem 
no ataque da esquerda, onde baterias ad- 
miravelmente construidas e: fortemente ar- 
tilhadas. estão acenmulndas diante dos bas- 
tiões Central e do Mastro , que ellas ful- 
minam' com um ardor magnifico. 

- « Desde a quebrada: chamada dos In- 
glezes até á da Karabelnain , Os Inglezes 
fazem, com cem peças dó grasso calibre 
mui sabiamente dispostas , um fogo infer- 
nal. Não obstante'a distância assaz con- 
sideravel que separa às suas baterias das 
dos aquartellamentos ou da cidade, elles 
fazem ahi grandes estragos. Os seus liros 
são d'unin vivacidade: é d'uma jasteza no- 
taveis. Os russos respondem lentamente, e 
ns seus tiros, curtos ou longos de mais, pou- 
co mal cansam. Um homem que vem ago- 
ra mesmo da trincheira disse-nos que não 
tinha ainda visto senão um morto e dous 
feridos, e que tado caminhava o melhor 
possivel. o, . 

« Dez horas: — Aproximei-me do ata- 
que da esquerda, que é evidentemente o 
mais importante actualmente. do ponto 
saliente, que se acha a pouca distancia 
na frente da casa do Observatorio, posso 
julgar os progressos do fogo. Parece-me 
que tem diminuído ulguny tanto, particu- 
larmente do lado dos russos. Talvez que 
isso provenha da «chuva violenta, que ala- 
gando o terreno torna muito difheil e lento 
o manobrar com as peças de silio, apesar 
das platas formas de madeira, sobre as 
quaes ellas se acham collocadas. 
Onzehoças. — Alguns homens que vol- 
fam da tricheira” dão-nos a noticik que a 
maior parto das baterias francozas não Lem 
por assim dizer solírido : quasi' todos os 
Viros dos russos passam por cima delas “As 


h 


: O COMMERCIO.; 


batorias 26, 0 28: são. as unicas que tem 
soffrido alguns estragos, sem que por isso 
tenham, parado com o fogo. Algumas, ba- 
terias russas estão quasi reduzidas, ao si- 
lencio , e as canhoneiras das quiras con- 
sideravelmente damnificadas.— O. humero 


dos nossos mortos e feridos é muito dimi- [3 


nulo, RT, 
Meio dia. — O fogo continua sompre 
com vantagem da parte dos siliantes, 

« Quatro horas da tarde. — As saliencias 
dos basliõos Central e do “Mastro parecem 
arruinadas nas suas canhoneiras ; muitas 
peças estão desmontadas ; O: pniNUEO atira 
pouco; | 

Cinco horas. — Os Sréléaa tem: foito 
grandes, estragos nas; baterias, dos quarteis, 
que respondem mui lentamento, À torre 
Malaktofl' e as obras brancas, no ataque da 
dirgita parecem ser as, unicas obras que 
pouco tem sofirido. 

Seis horas. — No ataque da esquerda 
as bateria n.º.28, sofreu serios ostragos. As 
balas do inimigo a cruzaram por differen- 
tes vezes, O-tenente Brilliant ahi. ficou 
partido ao meio, 

Nas baterias francezas , 0 numero dos 
mortos e feridos , ainda que consideravel 
não está em relação. com «a massa dos pro- 
jectis lançados pelo inimigos. sy 
“10 Nove horas. ,=-A canhonadas continua 
e ha-de durar do: noute e do dia até que 
o fogo: do inimigo se cale. O tempo, con- 
tinua sempre: tertivel : uma verdadeira tem- 
pesfade e uma ohuva fria horrorosa, 

Esta. manhã. quiz tentar-so uma diyer- 
são, . inquictando os Russos; por um simu- 
Incro:de: descida a Katçha, + do outro lado 
do porto. Para isso tinha-se embarcado 
uma: divisão. turca a bordo de fragatas a ya- 
por inglezas e francezas , mas esta diver- 
são não foi coroada de successo por causa 
do tempo, 

A esquadra alliada: não tem até agora 
tomado. parte alguma no ataque ; continua 
parte ancorada na enseada, parte em Ka- 
imiosch: e em Kasatoh. 

« Abril 40, 

Nove horas. da manha. — Duas bate- 
rias russas, na frente do bastião Central fo- 
ram destruidas pelas bombas e ballas fran- 
cozas e abandonadas: pelos russos. Os re- 
— -suliados obtidos no ataque da esquerda são | 
muito satisfactorios. Todas as canhoneiras 
dos. bastiões Central e do Mastro foram ar- 
razadas, a maior parto das peças desmon- 
tadas, os reparos quebrados epor isso o 
inimigo apenas. responde fracamente: e do 
longe em longe. 

Ignoro os: resultados dos ataques dg 
centro e: da direita, Fecho a minha carta 
porque o vapor parte dentro de uma ou 
duas lioras, e corro ao campo tomar in- 
formações e ver o quo se passa. O Lem- 
po já não está tão mão ; a chuva amea- 
ça sempre, mas, 0: vento cessou » 


“PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO, DE DIVERSOS PORTOS. 
"7 DO REINO. 


' MASBOA 29 DE, ABRIL. ; 


* RADAS. 

NOVA-YORK,. 24. dias. — Barca americana 
Lucerne, cap. Luscomb, aduella, tabaco 
e varios gencros. 

NEWCASTLE, 10 dias. — Brigue sueco Pre- 
ciosa, cap. Iyberg, carvão. 

AMSTERDAM, LÊ dias. — Galeota bollande- 
za Necrlands Welvaren,, cap, Hudesson, 
queijo, genebra, tabaco e varios gene- 
ros. 

PORTO, 148 horas, — Vapor Duque do Por- 
to, cap. Porto, encommendas e passa- 
geiros. 

FIGUEIRA,  2ºdias. — Cabique Conceição do 
Maria, most. Martins, madeira. 

IDEM, 2 dias. — Rasca: Leda, mest. Gomes, 
vinho. e madeira. 

IDEM, 2 dias — Rasca Maria, Isabel, mest, 
Gomes, madeira e vinho. 

IDEM, 2 dins. — Rasca Senhora das Neces- 
sidades , mest. Franco, . madeira, e vi- 
nho. 1 

OLHÃO, 6 dias. — Cahique Senhora do Ro- 
zario, mest. Nunes, vinho, alfarroba e 
fava. 

IDEM, 5 dias. — Cahique Santo Antonio o 
Almas, mest, Nogueira, obra de palma, 
SÁHIDAS.. 

RIO DE JANEIRO. É Polacho Zarco, cap. 

Oliveira, vinho e varios gencros. 


BAHIA. “— Porca ria Ai cap. Sil: |, 
va, vinho € varios genoros. 
ELSENEUR. — -Brigno, sueco John jet 
ton, cap. Pelterson, sal. j 
VLAAROINGEN. — Galeota holland a, Ye 1 
p- Broems, sal, 
ALL iahique hespanhol Dom 
guilo, cap. 


ealhandy café e varipsIge 
BARRA DO PORTO 

— Vapor ingloz Ma cap. 
qualidade “do paquete, fazendas, aibaa 
vinho, 

FIGUEIRA. — Cahique Senhora do Carma, 
mest. Ferreira, vazilhame., 

PORTIMÃO. — Cahique Santo Antonio, e Al- 
mas, mest. A. de Jesus, assucar o va- 
nios generos. 

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO. — Hiale 
Flor do Guadiana , mest. Jaques, en- 
commendas. 

AVEIRO. — Rasca Adelaide, mest. 
milho e trigo. pit 


——— 
PORTO 2DE MAIO. 


ENTRADAS, 
AVEIRO. — Rasca Conceição d Avoiro, mes 
Mattos, 2 dias, sal, ao mest. Nua 
SAHIDAS. A 
DUBLIN. — Escuna ingleza Mary: Suoet, 
cap.» Chisnale , vinho. 
PLYMOUTH. — Escuna norwegueza, Tioné 
de-Broder, cap. Wing, vinhos duna 
LIVERPOOL. — Vapor inglez: Rattler; cap. 
Corbelt, vinho. 
IDEM 3. 
A'S 10 HORAS DA MANHÃ 
“Ficam fóra da barca a barca p FS 
na Camilla, procedente do Memol 
dias, com aduella e linho a José Dias AL- 
ves Pimenta ; o brigne hespanhol' Patriotm, 
procedente de Malaga em 47 dias, com 
milho a Felix Fernandes Torres & G.ºy a 
chalupa Olho Vivo, e 4 cabique ao Norte 
“Vento L. (brando) o o mar bom. 


ANNÚNCIOS, 


BACALHAU. 


Ha bacalhau Noroega 
em todas as lojas do cos- 
tume a preço de 54400 xs. 
por quintal, e 18400 rs. 
por arroba, igual'e da 
mesma procedencia ao que 
se vende no armazem de 
Cima do, Muro n.º 218, a 
preço de 58600 por quin- 


Cruz, 


|tal) ca AMO, por arroba, 


» car 01806), 


ANTONIO TOXQUIN FERR TRA 
à» GUIMARÃES. 10; 


Praça DE D. Pero n.º 54 — 1. ANDAR: 


CABA de receber, pelos, ultimos na-, 
yios, um variado sortimento 'de:ca- 
zemiras para calças, (em cortes — cor 
tes de coletes — Candiciros de"porce- 
lana, sistema modérateur — 
tes — Broxes — Chailes ; de, Touquim,|| 
branco — Romeiras de Tul branco cn- 
feitadas — Guarda-sois ou margu 


m [DO ditas ; 


n| deve reputurrextinota. 


ABBADO :5 de Maio, pelo meio dia 

mo largo das Virtudes e armazem 
no 8514 da "Alfandega, a requerimen-| 5 
todos Curadores ves P, 
da massa fallida 
xeira Pinto'Gomes, sé hão-de “arre- 
matar 70 ipas de vinho da Epa 
de “1858, de Superior qualidade ; + 
| geropiga «tinta e na 
“da mesma novidade, bem como ca- 
necos, selhas, e mais ulensilios de 
armazem, 'Na sexta feira Z, desde as 
9 horas da manhã até. 4s 3 da tarde, 
ha-de estar o armazem aberto epes- 
soa para mostrar-o vinho. [200] 


OSÉ DE MELLO; morador em Ci- 

ma! do Muro , previne a todas às 
pessoas, para que não entreguem cou- 
sa alguma a: criados, ou outra al, 
quer -pessoa que lhes peça em seuno- 
me oudesua'! mulher a senhora D. 
Maria do Carmo Emilia Mello”, pois 
que, não respondem , seja qual fôr a 
sua importancia. [299] 


TODUARD Kebe 4.0.2, Taipas n.º.6, 
continuam av: ter sempre deposito 

da legitima Agoa “de "Cologiê tao sir. 
Jean Marie Farina, assim como dos 
bem, acreditados, e muito. superiores vi- 
nhos'de Champagne dossms: Kóuis de 
Massiao AGA de Pierry, to'preço dos 
quaes "em “ordem de fazer uma! reduc- 
cão, “consideravel. | Os mesmos, conti- 
nuama vender; gêsso «cré, agoa raz!, 
pe louro; 'grossarias e outros gene- 
nitdarg eba imesnia [803] 


EXTA feira proxima, 4 de Maio, 
g ás 11 horas da manhã, tem, de 
se vender “em leilão. uma porção de 
Bacalhau, graúdo . e miudo,' de! boa 
qualidade, no! armazem da rua d'AI- 
fandega nº 14. 40 91 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52, 4.º andar, 
ho para, vender carvão 


4 graudo,e garrafas de quar- 


ilho e méêio, de superior 
| qualidade, chegadas re- 
centemente pelo: navio — 
Bulten — vindo. de New- 
Castle, , (229) 


A rua de S. Francisco n.º 
21, ha para vender pian- 
nos de: Collard', «assim como 
dos de Coltage, muitô lindos, e de 
author acreditado. “º (224) 


UEM precisar Tong sujeito. com boas 

abonações para tratar de escriptu- 
ração commercial, ou doutro qual- 
quer, genero, falle-na- rua de Bello- 
monte n.º 65, loja-de: livreiro. — O 
mesmo individuo sabe as linguas fran- 
ceza e ingleza. [262] 


UEM precisar para qualquer. porto 
1) do Brazil. de um rapaz, de 16 an- 
nos de idade, muito pratico na direc- 
çãorde uma quinta, e com habilitações, 
para fazer Plant és, enxertos, jardi- 
nagem , etc., -S6 ao escriptorio 
deste jornal, pililám 
o supÔ pretendente dáas precisas abo- 
nações nos nb cum sebo [188] 


e 


ianos , relogios de: algibeira,'gene- 
bra'de Hollanda e agua: de Colo- 
nia legitima»; * yoidem- se ina ria de 
S. João Noyo n.º 32, 


tudo, por preços . 


e LEILÃO. a 
(0) dia 8 de Maio do corrente anno, 
haverá um. leilão de “20. pipas: de 

vinho tinto fino da novidade de 1853, 

para liquidação de Uns hãgs — 

na rua “da, CAÇA, em Villa Nova 

de. Gaya, Armazem nº 136.5, [290)) 


$ Administradores da massa falida 
de Ber: nardo Luiz Fernandes Alves, 
convidam os, snrs. Credores, da mes- 
ma para que no. dia 11 do corrente, 
assignado pelo ill” snr. Juiz) Gom- 


missario; compareçam na casado Pri='| 


bunal“do Commercio pelas 10, horas, 
da manha, pá se «proceder, ao, Exa, 
me e approvação das contas. finaes, «6) 
decidir sea massa; effeelivamente se É 
299]! 


M individuo | recentemente * esl 
lecido nesta cidade presisa d'uma 
criada que saiba cosinhar e engomar. 
No -escriptório “deste jormal se dirá 
a quém se deve dirigir. “po 


A rua Noya dos Inglezes ni 
ha para vender azeitonas de Se- 
vilha de muito boa qualidade , em an- 
coretas e paroleiras. (287 


nhas de quebrar — Baudejás io 
caes de plaquefort e de, 'vidro — Cal] 
eins para relogios ,; e OULrOS muitos | 
Objspios; e vende por preços rasoaveis. 

) Deh [298] | 


“BACALHAU. 


O armazem em Cima do Muro Do) 
218, junto: á Ribeiras, «vende-se 
uma porção de BACALHAU de. muito | 
boa qualidado, ao preço de! Dp600, Is, | 


por quintal; 'e a 18440 réis por ar | 
roba. [301] 


) ACADHAU “NACIONAL, — em Cima 
'do Muro nº BLA U$40O a) 


T ; Rd 
Na rua dos Inglezes n.º 18 e 19 
se -vende -guano;-por-preças commo - 
dos, proprio para adubo | de, semen- 
teiras o plantações “vegelaes. [18 


ARLOS Brandão, Taipas n.º t4,tem 


e 


“paira! vender gavrafas de quartilho é, 


meio, de superior qualidade. [251 


“ STBAM SIHP' COMPANY. 
“Para Londres... 
100 Samirá!atérG do Maio 


proximo, 0 Vapor in- 
(A Res ático "CE 
Robert Ka naugh. 


RES =-commandante 

Tracta-: -Se com 

Alexandre Miller, ou 'comJuslino Fer- 
reira Pinto; Basto. [286] 


Para.o Rio de-Janeiro, 
A GALERA — NOVA SUBTIL. 

- Sahirá com muita, brevidade ; 

“quem, nella quizer carregar, ou 

ir de passagem, dlirija-: so a João 

5 Santos, na, praia de Miragaia 


“Predisa- so! de um snr. cirurgião para o 
mesino, navio. 278) 


Para o Rio de Janeiro. 

E Satmá com muita brevidade a 
“Barca N! 8. DA BOA VIAGEM, ca- 
pitão Antonio Jacintho da Qu- 
ceho enrga o passageiros a pagar 


| neste du n'aquelle” oro, é trata-se com 


os faixas António Al ves do Cunha & €.º, 
N PTE a 33. 
[265] 


Para TI 
* Galeota hollandeza —GERR- 
RUIDA — capitão: “a Rv Tun- 
re 


cuna Eta = Hifcia ne 
pilão John Gregory. 


| Sabem «com brevidado: por “tera maior 
parte ' da; carga -prompta: — Consignatarios 
fiané Kebo e io n.º bad pm 
pn emo ale .tr [802] 


SA vd. Y. MURTA. 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMBRCIO 


